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RESUMO
Cursos e escolas diversas propõem formas e conteúdos diferenciados entre si no que diz respeito a abordagens do trabalho teatral. Há cursos mantidos por governos estaduais ou municipais, em que pode-se observar abordagens diferentes, de acordo com a visão artística e de mundo apresentada nos currículos e intrinsicamente no modo de aplicá-los no cotidiano. A pesquisa apresenta duas questões fundamentais: a formação para o ofício, tendo em vista uma práxis que considere a atuação artística como ação que inclui o posicionamento político e coloca para o atuante o compromisso histórico-social e - atrelada a esta -, a criação de espetáculos e o desenvolvimento de ações que considerem o ser artista para além de sua expressão pessoal individual. No que se refere à primeira, foram criados alguns cursos a partir do conceito de livre, inicialmente utilizado por André Antoine em 1887 quando criou o Théâtre Libre, em Paris. Assim, toma-se como exemplo a Escola Livre de Teatro de Santo André. O projeto seria referência para outras tentativas inspiradas nas ideias ali praticadas, como a SP Escola de Teatro e Escola Viva de Artes Cênicas de Guarulhos. Criação colaborativa, teatralidade e busca de interlocução com a comunidade são alguns dos pressupostos de base desses cursos.
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ABSTRACT
Different courses and schools propouse forms and content diverse regard the treatment of work theater. There are courses established for state or city government, wherein can be observed varied strategy, according with artistic vision and the world vision presents on the curriculum and inherent in the way of aply in the practice. The research present two fundamental questions:  the formation for the art, in view of praxis that consider the artist acting as action that includes politic position and contextualize for the player the engagement social-historic and – combined to this –, the creation of spectacles and development of actions that consider the player over its individual and personal expression. Concerning the first, were criated any courses from concept of free, initially used by André Antoine on 1887 when founded the Libre Théâtre, in Paris. Thus, is gived as exemple the Escola Livre de Teatro de Santo André. The project was refference for other efforts inspired in the ideas practice there, as the SP Escola de Teatro and Escola Viva de Artes Cênicas de Guarulhos. Colaborative creation, theatricality and persuit of interlocution with the community are some of tenets of the base this courses.
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